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RESUMO: O presente trabalho envolveu a medição contínua da precipitação, do deflúvio e de
parâmetros da qualidade da água da chuva e do deflúvio em uma microbacia reflorestada com
Eucalyptus saligna Smith durante todos os primeiros sete anos de crescimento da plantação.
Após este período, foi feita a colheita em corte raso do eucalipto, e as medições continuaram
durante todo o primeiro ano após o corte, de sorte a permitir a comparação entre os dois
períodos, em termos dos efeitos do corte raso no balanço hídrico, na qualidade da água e nas
perdas de solo e de nutrientes da microbacia. Ao longo dos 7 anos de crescimento da planta-
ção, o deflúvio anual da microbacia diminuiu gradativamente, tendo apresentado um aumento
de 115 mm após o corte raso. Em termos globais para os 8 anos consecutivos de medições, o
balanço hídrico anual médio da microbacia apresentou os seguintes valores: Precipitação.=
1327mm; Deflúvio = 141mm; Evapotranspiração = 1186mm. Com relação à qualidade da água,
em comparação com os valores médios anuais do primeiro período, os dados do primeiro ano
após o corte mostraram um aumento na turbidez, cor, condutividade e concentração de sedi-
mentos na água do deflúvio. Em termos totais, após o corte raso as perdas de sedimentos em
suspensão passaram de 19.8 para 41.5 Kg.ha-1. ano-1. Semelhantemente, o corte raso acarre-
tou ligeiros aumentos nas perdas de nitratos, potássio, cálcio, magnésio e ferro através do
deflúvio.

PALAVRAS-CHAVE: Microbacia, Eucalipto, Balanço hídrico, Qualidade da água, Perdas de
solo, Perdas de sedimentos

ABSTRACT: Streamflow and water quality parameters were measured continuosly for a period
of 7 years in a small catchment, which was planted with Eucalyptus saligna Smith at the begining
of the study period. After this period, the eucalypts plantation was clearfelled and the measurement
continued throughout the first year after the cut, so that comparison could be made between the
two periods in order to evaluate the effects of clearcutting on catchment water balance and
water quality parameters. Streamflow showed a general downward trend in the first period, but
increased about 115 mm during the first year after clearcutting. Taking the entire 8 years of
measurements, the average catchment water balance showed the following values: Precipitation
= 1327 mm, Streamflow = 141 mm, Evapotranspiration = 1186 mm. In comparison with the
average values of the initial 7-year period, the data from the first year after felling showed an
increase in streamwater turbidity, color, conductivity and sediment concentration. In terms of
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Em vários países, os estudos em
microbacias hidrográficas experimentais vêm
sendo conduzidos desde o início deste século.
Tais estudos proporcionaram um embasamento
sobre o ciclo hidrológico, no que diz respeito
aos efeitos do uso da terra sobre a quantidade
e qualidade de água que são produzidos nas
microbacias.

Manejo de bacias hidrográficas, neste sen-
tido, significa o processo de orientação e orga-
nização do uso da terra e dos recursos natu-
rais, para a produção de bens e serviços, sem
afetar adversamente o solo e os recursos
hídricos (Brooks et al., 1991). Portanto, estu-
dos em bacias experimentais são importantes
para entender seu funcionamento hidrológico,
visando o monitoramento da quantidade e da
qualidade da água decorrentes do uso dos re-
cursos naturais (Whitehead e Robinson, 1993).

Os primeiros estudos em microbacias ex-
perimentais objetivaram, principalmente, rela-
cionar o efeito da cobertura florestal, do reflo-
restamento e da substituição da vegetação so-
bre a produção de água, sobre a qualidade da
água e sobre a ciclagem de nutrientes (Hoyt e
Troxell, 1932; Likens et al., 1977; Whitehead e
Robinson, 1993). Bormann e Likens (1967) e
Likens et al. (1977), por outro lado, mostraram
a adequação da microbacia para a quantificação
do chamado balanço geoquímico de nutrientes,
obtido pela comparação entre a entrada de nu-

trientes pela precipitação e saída via deflúvio,
após a interação destes elementos com o solo.

A entrada dos elementos químicos para
dentro do ecossistema ocorre através da chu-
va, deposição de poeira e aerosóis, por fixação
de microorganismos acima e abaixo do solo,
adubação mineral e, exceto para o nitrogênio,
por intemperismo da rocha matriz. A entrada de
nutrientes pela precipitação varia de acordo com
a localização e de acordo com as condições
climáticas.

As perdas, por sua vez, ocorrem através
do escoamento superficial da água, da lixiviação
profunda, volatilização, e, evidentemente, pelo
deflúvio.

Consequentemente, a quantidade de nutri-
entes transportados pelo deflúvio em
microbacias constitui um bom indicador do com-
portamento dos nutrientes em uma área
(Bruijnzeel, 1990; Tamm, 1995).

O�Loughlin (1994), monitorando a qualida-
de da água em microbacias na Nova Zelândia,
observou que os cursos d�água que drenam flo-
restas naturais não perturbadas possuem alta
qualidade de água, com baixa concentração de
nutrientes dissolvidos, sólidos em suspensão e
organismos microbiológicos.

De um modo geral, o balanço anual de en-
trada e saída dos nutrientes Na, K, Ca e Mg
varia substancialmente entre as bacias. A saí-
da de nutrientes através do deflúvio varia de

flux density of sediments, the increase was from 19.8 to 41.5 Kg.ha-1. yr-1, as a result of the clearcutting.
The increase in conductivity was mostly a result of increases in the concentration of nitrate, calcium,
iron and sodium in streamwater. These increases, on the other hand, were most pronounced during
the rainy period of November through April. Streamwater concentrations of potassium and magnesium
were not affected. In terms of flux density of the studied nutrients, there were slight increases in
nitrate, calcium, potassium, magnesium and iron after clearcutting.

KEYWORDS: Catchments, Water balance, Water quality, Soil losses, Geochemical cycling
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elemento para elemento. Por exemplo, Jordan
(1982), verificando o balanço geoquímico de
nutrientes em uma floresta tropical na
Venezuela, encontrou que para Ca, K, e Mg a
entrada via atmosfera foi consideravelmente
mais alta do que a saída via deflúvio.

Para o fluxo de nutrientes em floresta natu-
ral secundária (Mata Atlântica) na Serra do Mar,
São Paulo, os valores encontrados na precipi-
tação, em Kg.ha-1.ano-1, foram : K = 5.43, Ca =
2.87, Mg = 1.08, N = 11.79 e P = 0.69, enquanto
que as perdas via deflúvio foram: NO

3
 = 4.9, K

= 2.0, Ca = 7.8, Mg = 3.5 e Na = 12.4 (Arcova et
al., 1985; Arcova e Cicco, 1987).

Golley et al. (1978), estudando o
ecossistema de uma floresta tropical úmida, na
província de Darien (República do Panamá),
registraram os seguintes valores quanto à saí-
da de nutrientes da floresta através da água dos
rios: P = 0.7 Kg.ha-1.ano-1, K = 9.3 Kg.ha-1.ano-1,
Ca = 163. 2 Kg.ha-1.ano-1 e Mg = 43.6Kg.ha-1.
ano-1.

Scardua (1994), analisando dados obtidos
em uma microbacia reflorestada com
Eucalyptus saligna há mais de 50 anos, e
Ranzini (1990), que fez análise semelhante em
outra microbacia com E. saligna, porém com
idade de 3 anos, encontraram um balanço ne-
gativo para Ca++, Na+, Mg++ e Fe++.

Para uma microbacia coberta com Pinus
localizada em Fiji, Waterloo (1994), estudando
a ciclagem de nutrientes, registrou um balanço
geoquímico também negativo para Ca++, Mg++,
e Na+, porém um balanço positivo para N+>K+>P.

Em floresta madura de E. obliqua na Aus-
trália, Guthrie et al. (1978) encontraram um ba-
lanço anual positivo para Ca++ e negativo para
Mg++, porém houve um ganho líquido de Na+ e
K+, que variou com a quantidade do deflúvio.

De um modo geral, a remoção da floresta
conduz a um aumento no deflúvio e o reflores-
tamento de áreas abertas geralmente resulta
em declínio na produção de água (Hornbeck e
Ursic, 1979; Feller e Kimmins, 1984; Bruijnzeel,

1990; Brooks et al., 1991; Whitehead e
Robinson, 1993; Neary e Hornbeck, 1994; Rowe
e Pearce, 1994; Tamm,  1995; Smith, 1991; Dye
e Poulter, 1995).

Aliado ao aumento no deflúvio, ocorre um
aumento na quantidade de nutrientes que dei-
xam a bacia após o corte da floresta. Malmer e
Gripp (1994), Hopmans et al. (1987), e Guthrie
et al. (1978) mostraram que a maioria dos nu-
trientes, principalmente N, P e K, apresentam
correlação positiva com o deflúvio durante a
exploração florestal.

A presença de nutrientes na água do
deflúvio após corte raso é diretamente propor-
cional à área explorada (Hornbeck et al., 1975;
Whitehead e Robinson, 1993). A tendência do
aumento do fluxo de nutrientes na água do
deflúvio após a colheita florestal parece ocor-
rer, principalmente, nos dois primeiros anos
após o corte da floresta, voltando aos níveis pré-
tratamento após algum tempo, que tem varia-
do de 1.5 a 5 anos (Hopmans et al., 1987;
Hornbeck e Kropelin, 1982; Feller e Kimmins,
1984; Dahlgren e Driscoll,  1994; Rowe e
Pearce,1994; Stevens et al., 1995). Há, toda-
via, grande variação entre o fluxo anual de nu-
trientes após o desmatamento e os aumentos
verificados entre as bacias estudadas.

Por outro lado, estes estudos mostram, tam-
bém, que é possível conciliar a necessidade de
uso mais intensivo do solo com a manutenção
do funcionamento hidrológico harmônico da
microbacia, através da adoção de planejamen-
to cuidadoso, que envolve a proteção das zo-
nas ripárias e a adequada condução das ope-
rações florestais.

Tomando-se como base os resultados obti-
dos através da análise hidrológica dos dados
disponíveis de precipitação, do deflúvio e de
amostras de água da chuva e do deflúvio, o pre-
sente trabalho teve como objetivo determinar
os efeitos do corte raso da plantação de
eucalipto sobre o balanço hídrico, a qualidade
da água e as perdas de sedimento em suspen-
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são em uma microbacia. A série histórica de
dados envolve a comparação da média dos 7
anos de crescimento da plantação de eucalipto

com os dados medidos durante o 1° ano após
o seu corte raso.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área experimental

A área experimental localiza-se no municí-
pio de Santa Branca, Estado de São Paulo, e
faz parte da Fazenda Bela Vista III, pertencen-
te à Votorantim Celulose e Papel S/A. Suas co-
ordenadas são de 23º25' de latitude Sul, e 45º54�
de longitude a Oeste de Greenwich, e a altitude
varia de 665m a 725m. A microbacia possui uma
área de 7,0 ha, com uma declividade média de
19,6%.

A região em geral apresenta vales alonga-
dos, relevos com grandes desníveis
altimétricos.

Segundo a classificação de Köeppen, a área
compreende o tipo climático Cwa, que
corresponde ao clima temperado de inverno
seco. A precipitação média anual é de 1.562mm,
com temperatura máxima média de 26°C, e
mínima média de 17°C, resultando em uma
temperatura média compensada em 22°C (Nas-
cimento e Pereira, 1988).

Os solos pertencem à classe do Podzólico
Vermelho-Amarelo álico Tb A moderado textu-
ra média/argilosa.

Metodologia

A microbacia foi reflorestada com
Eucalyptus saligna Smith em março de 1987 e
submetida ao corte raso em julho de 1994. A
mata ciliar, que ocupa cerca de 3,3% da área
total da microbacia, foi mantida inalterada du-
rante todo o período experimental.

 A medição da precipitação e vazão na
microbacia teve início em março de 1987. O
período de coleta de dados do experimento foi

de junho de 1987 a maio de 1995. Foi instalada
uma estação fluviométrica dotada de vertedor
triangular de 90° e de um linígrafo modelo
Hidrologia.

A tabulação dos dados de precipitação diá-
ria para a microbacia foi feita a partir dos dados
obtidos por um pluviógrafo tipo Helmann, de
rotação semanal, e três pluviômetros tipo Ville
de Paris, que constituíram a rede  para  a  de-
terminação,  pela média  aritmética, da  precipi-
tação  semanal. O procedimento para tabulação
do diagrama do pluviógrafo foi baseado em
Johnson e Dils (1956). Para a tabulação do di-
agrama do linígrafo, o procedimento adotado
foi realizado baseando-se em Johnson e Dils
(1956) e DAEE (1970).

Para amostragem da água da chuva foram
instalados cinco coletores do tipo descrito por
Coutinho (1979), quatro ao lado de cada pluvi-
ômetro e um ao lado do pluviógrafo.

As amostras do deflúvio na microbacia fo-
ram coletadas manualmente no vertedor, em
intervalos semanais, utilizando-se garrafas de
polietileno com capacidade para 1 litro. As aná-
lises das amostras de água da chuva e do
deflúvio foram feitas no Laboratório de Ecolo-
gia Aplicada do Departamento de Ciências Flo-
restais, da Escola Superior de Agricultura �Luiz
de Queiroz�, de acordo com métodos padroni-
zados (APHA, 1976).

A concentração de sedimentos em suspen-
são nas amostras do deflúvio foi obtida de uma
alíquota de 300ml de amostra, filtrada em mem-
brana com poros de 0,45mm, de acordo com
Brown et al. (1970).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Balanço hídrico

Para a microbacia em estudo, pode-se es-
crever a equação básica do balanço hídrico de
acordo com:

P � ET � Q ± DS = 0

onde:

P = precipitação;

ET = evapotranspiração;

Q = deflúvio;

DS = variação do armazenamento da água
do solo.

Evidentemente que ocorrem variações de
um ano para outro, em função da variação da
precipitação e da cobertura vegetal, e, dentro
de um dado período anual, o termo DS deve
também variar. Esta variação do termo DS, to-
davia, pode ser minimizada desde que o perío-
do anual dos dados inicie e termine na estação
seca (ano hídrico). Considerando estas condi-
ções, o balanço hídrico anual reduz-se a P � Q
� ET = 0.

A tabela 1 apresenta os resultados anuais
destes componentes do balanço hídrico da
microbacia, para os sete anos iniciais de cres-

cimento do eucalipto, assim como para o 1º ano
após o corte raso. As variações anuais comen-
tadas podem ser observadas nesta tabela.
Pode-se observar, também, a tendência de di-
minuição dos valores anuais do deflúvio da
microbacia (Q) ao longo do período de 7 anos,
assim como um aumento verificado durante o
1° ano após o corte. Uma constatação interes-
sante de ser feita, todavia, é com relação ao
termo ET. A despeito das variações de ano para
ano, pode-se observar que a média anual dos
7 anos com a floresta de eucalipto é pratica-
mente a mesma do valor observado no 1° após
o corte raso. E este valor anual de aproximada-
mente 1100 � 1200mm do termo ET, por outro
lado, é muito similar ao que tem sido encontra-
do em outros estudos de microbacias conten-
do florestas de eucalipto (Lima, 1993).
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Figura 1. Valores médios anuais do deflúvio (Q),
precipitação (P) e a tendência da precipitação na
microbacia (Período: junho/87 a mai/95)

(Annual average values of the streamflow (Q), precipitation
(P) and the precipitation trend in the catchment (Period:
from jun/87 to may/95)

Na figura 1 pode ser melhor observada a
tendência de diminuição do deflúvio da
microbacia em função do crescimento da flo-
resta, conforme já comentado. Parte desta ten-
dência, sem dúvida, deve ser atribuída ao cres-
cimento das árvores, porém nota-se, na figura,

Tabela 1. Valores médios anuais do deflúvio na microbacia
(Período: jun/87 a mai/95).

(Annual average values of the streamflow in the catchment
(Period: from jun/87 to may/95)

Ano P Q ET

87 - 88 1675 264 1411

88 � 89 1043 333 710

89 - 90 1343 153 1190

90 - 91 1634 99 1535

91 - 92 1077 133 944

92 - 93 1362 28 1334

93 - 94 1170 5 1165

Média Anual 1329 145 1184

94 - 95 1311 114 1197
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uma ligeira tendência de diminuição da precipi-
tação anual ao longo do período, o que tam-
bém deve ter contribuído para esta diminuição.

Qualidade da água

A tabela 2 contém o resumo dos resultados
médios mensais dos parâmetros físicos de qua-
lidade da água medida no período experimen-
tal, que inclui os 7 anos do crescimento do
eucalipto (junho 87 a maio 94) e o 1° ano após
o corte raso (junho 94 a maio de 95).

Pode-se observar  nesta tabela a tendên-
cia de os parâmetros estudados serem todos
maiores na água do deflúvio, comparativamen-
te à da precipitação.

A tendência se mantém no primeiro ano
após o corte raso do eucalipto, porém observa-
se significativo aumento da condutividade, cor
e turbidez no deflúvio durante o primeiro ano
após o corte raso, relativamente aos valores
médios do período anterior. Estas diferenças

Tabela 2. Médias mensais dos parâmetros físicos pH,
alcalinidade, condutividade, cor e turbidez na precipitação
(Prec.) e deflúvio da microbacia para os períodos jun/87 a
mai/94  (Qa) e jun/94 a mai/95 (Qd), correspondente ao 1°
ano após o corte raso.

(pH, alkalinity, conductivity, color and turbidity monthly
average verified the precipitation (Prec.) and streamflow in
the catchment for the Jun/87 to Mai/94 (Qa) and Jun/94 to
Mai/95 (Qd), periods corresponding to the first year after
the clearcutting.)
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Figura 2. Média Anual dos Parâmetros Físicos pH,
alcalinidade, turbidez, sedimento, condutividade e cor na
água da chuva (P), deflúvio antes do corte (Qa),
correspondendo à média anual do período junho de 87 a
maio de 94, e depois do corte (Qd), relativamente no ano
hídrico junho 94 a maio 95 e, o Desvio Padrão das médias
(Período: jun/87 a mai/95).

(pH, alkalinity, turbidity, sediment, electrical conductivity and
color annual average values observed to the water
precipitation (P) and streamflow (Qa) before the
clearcutting, verified to the June 87 to May 94 period. It is
also included the physical parameters results after
clearcutting (Qd), corresponding to the period from June
94 to May 95.)

Mês Local pH Alcal. Condut Cor Turb.

(mg/l) (umho) (ptCo) (FTU)

Jun. Prec. 5.3 1.3 31 6 1.9

Qa 6.0 12.2 67 70 5.9

Qd 6.0 8.4 109 138 7.8

Jul. Prec. 5.6 3.4 50 13 1.9

Qa 6.2 12.8 77 62 4.7

Qd 6.0 9.3 99 50 4.4

Ago. Prec. 5.9 4.5 51 9 2.0

Qa 6.2 13.3 75 53 6.2

Qd 6.3 26.5 110 50 5.4

Set. Prec. 5.4 2.2 42 6 1.4

Qa 6.2 15.8 74 72 6.2

Qd 6.3 10.1 96 98 11.7

Out. Prec. 5.3 2.0 41 10 1.3

Qa 6.0 14.6 77 68 5.5

Qd 6.4 9.6 103 163 18.8

Nov. Prec. 5.3 2.2 44 4 2.0

Qa 6.0 15.3 83 71 7.8

Qd 6.1 9.8 137 94 8.7

Dez. Prec. 5.4 2.5 46 7 1.5

Qa 6.2 14.7 87 88 7.2

Qd 6.1 9.4 130 125 8.6

Jan. Prec. 5.5 2.3 42 5 1.7

Qa 6.2 14.9 91 98 8.8

Qd 6.1 13.6 153 265 8.6

Fev. Prec. 5.2 1.9 41 5 1.8

Qa 6.2 14.6 96 127 10.0

Qd 5.4 8.8 123 217 8.2

Mar. Prec. 5.4 2.7 39 4 1.3

Qa 6.1 16.7 85 107 8.3

Qd 6.1 13.4 111 194 7.5

Abr. Prec. 5.3 2.9 40 5 2.2

Qa 6.1 13.0 75 95 7.6

Qd 6.0 11.4 101 180 12.3

Mai. Prec. 5.2 1.7 38 9 2.2

Qa 6.0 12.2 75 91 6.9

Qd 5,9 10.3 94 142 10.1
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Tabela 3. Valores médios mensais da concentração de
sedimentos na água do deflúvio da microbacia para o
período de 7 anos do crescimento do eucalipto (A), bem
como para o 1° ano após o seu corte raso (D).

(The sediment concentration monthly average values in
the catchment streamflow water for a period of 7 years of
the growth of the Eucalyptus (A), as well as for the first
year after the clearcutting.)

Mês Período Conc. Sedimentos (mg/l)

Jun. A 12.6

D 14.9

Jul. A   9.7

D -

Ago. A  9.4

D -

Set. A  7.5

D -

Out. A 13.8

D -

Nov. A 13.3

D 19.9

Dez. A 13.9

D 24.2

Jan. A 18.8

D 48.8

Fev. A 20.6

D 33.6

Mar. A 14.5

D 31.1

Abr. A 11.1

D 18.2

Mai. A 11.9

D 15.7

Tabela 4. Valores médios anuais da densidade de fluxo
(kg.ha-1.ano-1) para os nutrientes NO

3
-, K+, Ca++, Mg++, Fe++,

Na+, na água da chuva (P) e na água do deflúvio da
microbacia, comparativamente para o período de antes
do corte (Qa), correspondendo à média anual do período
junho de 87 a maio de 94, e depois do corte (Qd),
relativamente no ano hídrico junho 94 a maio 95.

(The flow density  annual average values (kg.ha-1.year-1)
for the nutrients NO

3
-, K+, Ca++, Mg++, Fe++, Na+, in the

precipitation (P) and the streamflow waters of the
catchment, comparatively for the period before the
clearcutting (Qa), corresponding to the annual average of
the period from Jun/87 to May/94, and after the clearcutting
(Qd), relatively to the hydrological year Jun/94 to May/95.)

Variável kg.ha-1.ano-1

NO3
- K+ Ca++ Mg++ Fe++ Na+

P. 9.7 4.4 7.4 2.0 1.2 4.8

Qa 0.8 3.0 3.9 0.9 3.4 3.5

Qb 1.5 3.8 5.1 1.1 5.7 2.5

entre os dois períodos para os parâmetros ob-
servados pode ser melhor visualizada através
das médias anuais mostrada na Figura 2.

Perdas de solo

Além da medição da turbidez, o
monitoramento das perdas por erosão na
microbacia envolveu, também, a medição da

concentração de sedimento na água do deflúvio,
cujos resultados médios mensais para os perí-
odos antes (A) e depois (D) do corte raso são
mostrados na Tabela 3.

Apesar da ausência de alguns resultados
para o 1° ano após o corte raso, pode-se verifi-
car o significativo aumento na concentração de
sedimentos neste período, em comparação com
a média dos 7 anos anteriores.

Estes valores, em termos do fluxo de sedi-
mentos em suspensão na água do deflúvio da
microbacia (Kg/ha), podem ser visualizados na
Figura 3. Apesar de as perdas de solo terem
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Figura 3. Média anual da perda de sedimento em
suspensão (Kg.ha-1) na microbacia antes do corte (Qa),
microbacia após corte (Qd) (jun/87 a mai/95).

(Annual average to the sediment in suspension loss (Kg.ha-

1) in the catchment before the clearcutting (Qa) and in the
catchment after clearcutting (Qd) (Jun/87 to Mai/95).
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praticamente dobrado de valor no primeiro ano
após o corte raso, os valores encontrados, de
cerca de 40 Kg/ha/ano, são ainda significativa-
mente menores do que as perdas normalmen-
te observadas decorrentes do uso mais inten-
sivo do solo, como na agricultura, por exemplo.

Perdas de nutrientes

Com relação ao comportamento dos nutri-
entes estudados, a tabela 4 mostra os valores

médios anuais da densidade de fluxo, em Kg.ha-

1. ano-1, comparativamente para a água da chu-
va (entradas) e para a água do deflúvio da
microbacia (saídas), antes e depois do corte
raso.

Os resultados da tabela 4, desta forma, con-
firmam a tendência observada em trabalhos si-
milares de ligeiro aumento nas perdas de nutri-
entes pelo deflúvio da microbacia após o corte
raso da cobertura florestal, exceção feita ao
sódio, que diminuiu no ano pós corte, relativa-
mente à média do período anterior.

CONCLUSÕES

a) O balanço hídrico da microbacia mos-
trou-se dentro dos valores normais esperados,
tanto para o período pré, quanto para o pós tra-
tamento. Conforme tem sido verificado em inú-
meros outros trabalhos similares, foi observa-
da uma diminuição do deflúvio, proporcional-
mente ao crescimento da plantação de
eucalipto, assim como, um aumento após o seu
corte raso, dentro do limite de variação que tem
sido observado para outras espécies florestais
sujeitas a tratamento idêntico;

b) A qualidade da água do riacho manteve-
se dentro de padrões normais para microbacias
com boa proteção de cobertura vegetal;

c) A colheita florestal através de corte raso
resultou numa alteração da qualidade da água,
principalmente em termos de ligeiro aumento

na condutividade e na turbidez, o que reflete
maior aporte de nutrientes e de sedimentos no
deflúvio da microbacia;

d) As perdas de solo via sedimentos em
suspensão no deflúvio aumentaram após o cor-
te raso mas, apesar disto foram sempre meno-
res do que as perdas verificadas em áreas agrí-
colas;

e) No contexto geral dos aspectos analisa-
dos, e dentro do esquema de manejo adotado
no caso, que envolveu preparo conservativo do
solo para plantio, manutenção da mata ciliar, e
a utilização, durante a colheita, da malha viária
já existente, pode-se concluir que não foi ob-
servada nenhuma indicação de degradação ou
desestabilização dos valores da microbacia
hidrográfica.
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